
��������	��
��



�
�
��
É uma Organização Não Governamental. Sua 
identidade jurídica é de Associação sem fins 
econômicos, sem qualquer distinção de 
pessoas, étnica ou racial, sem vinculação 
político partidária, ou eclesial, instituída por 
pessoas físicas e jurídicas. Fundada em 06 de 
agosto de 2004. Provém de um movimento 
iniciado em 1978, durante a ditadura militar, para 
lutar contra a arbitrariedade do militarismo e em 
prol da justiça e da democracia. Figuras ilustres 
como: Dom Helder Câmara, Jaime Wright, Dom 
Evaristo Arns, Domingos Barbé, Richard 
Wangen contribuíram com suas ações e idéias 
para a formação desse movimento.
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• A educação para a paz através dos 

programas Projeto de Alternativas à Violência 
(PAV) e Ajude a Aumentar a Paz (AAP) 
fomentando uma cultura de paz;

• Promover paz entre os seres humanos, 
facultando a concretização dos direitos 
humanos, possibilitando a igualdade de 
gênero, fazendo frente discriminação, 
ampliando a inclusão social;

• Promover movimentos que desencadeiem 
legislação antibelicista e que visem ao 
desarmamento e que impeçam a fabricação 
e o uso de minas terrestres;



• Promover a resolução de conflitos;
• Objeção de consciência;
• Atuar em solidariedade a países e grupos em 

guerra;
• Em situações de guerra, atuar para que seja 

impedida a participação de crianças;
• Promover a liberdade quanto a orientação 

sexual;
• Lutar pela defesa dos direitos indígenas e do 

seu empoderamento;
• Apoiar as ações de outras organizações de 

educadores para a paz;
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Criado em 1975 pelos Quakers, em Nova Iorque, 
atualmente presente em mais de 30 países, no Brasil 
desde o ano de 2000. É um programa de oficinas de 
20 horas cada (Básica, Avançada e Formação de 
Facilitadores e Facilitadoras). São usados exercícios 
de afirmação, jogos animados, sóciodramas de 
situações de conflito, e a prática de técnicas simples 
para uma comunicação efetiva e afetiva. Tais 
dinâmicas  ajudam a construir comunidade e verificar 
as causas da violência e procurar ações alternativas, 
desenvolvendo auto-estima, autoconfiança, 
solidariedade e cooperação. 



A filosofia central do PAV é o Poder 
Transformador. É a aceitação de que existe 
um poder, conforme o crer de cada qual,  que 
é capaz de transformar situações e 
comportamentos violentos e destrutivos em 
experiências libertadoras, construtivas e 
cooperativas. 

Mandala do Poder 
Transformador



• Oficina Básica: focaliza a construção de uma 
comunidade de confiança no grupo, trabalhando as 
habilidades básicas de resolução de conflitos, 
desenvolvendo auto-estima, autoconfiança, 
solidariedade e cooperação. 

• Oficina Avançada: examina as causas subjacentes da 
violência (ex: poder, raiva, medo) e focaliza um tema 
escolhido pelas pessoas participantes. 

• Oficina Formação de Facilitadores e Facilitadoras:
focaliza o aprender a trabalhar como parte de uma 
equipe de liderança, aprender a dar e receber feedback, 
desenvolver autoconfiança como líder e aprender a 
facilitar facilitando.

• Atividades de manutenção: são mini oficinas para dar 
continuidade às ações afirmativas não-violentas.
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• Escola Estadual de Ensino Fundamental Engenheiro 
Ignácio Christiano Plangg – Novo Hamburgo/ RS:
Realizado em 2003 com professores e alunos da escola, 
trazendo comportamento mais respeitoso e aproximação 
entre as pessoas envolvidas. As agressões diminuíram 
sensivelmente.

• Centro de Atendimento Sócio Educacional de Novo 
Hamburgo/RS: 
Oficina em 2006 com professores e professoras da 
escola e monitoras.



Oficina com Meninos e Meninas de 
Progresso/ 2005 – São Leopoldo/ RS





Oficina na Escola Superior de 
Teologia/2007- São Leopoldo/ RS.



Oficina Básica - Com Jovens do Programa Petrobrás 
Jovem Aprendiz de Canoas/ RS / Brasil- 2007



Oficina Avançada – Com Jovens do Programa 
Petrobrás Jovem Aprendiz de Canoas/ RS/Brasil - 2008

Almoço cooperativoParticipantes e facilitadores

Exercício de Confiança Sócio Drama



Participantes e Facilitadores

Formatura



Oficina Básica – Com Professores e Professoras da Es cola Municipal 
Maria Edila Schimidt de São Leopoldo, Rio Grande do  Sul – Brasil/ 2008.



Oficinas e acampamento da Paz – Com Alunos e Alunas da Escola 
Municipal Bandeirantante de Guaporé, Rio Grande do S ul – Brasil/ 2008.
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É um programa do American Friends Service 
Committee, que ensina abordagens não-
violentas na resolução de conflitos e na 
transformação social. Através de oficinas de 20 
horas, e de atividades de manutenção, as 
pessoas participantes constroem habilidades 
para resolver conflitos sem violência; analisam o 
efeito das injustiças sociais nas suas vidas e 
nas vidas de outras pessoas; trabalham na 
tomada de ações para mudanças positivas, não-
violentas, pessoais e sociais. É o Projeto 
Alternativas à Violência adaptado para 
adolescentes.



Oficina Básica – Com Alunos e Alunas da Escola Munic ipal Maria Edila 
Schimidt de São Leopoldo, Rio Grande do Sul – Brasil / 2008.





O SERPAZ quer contribuir na construção 
de uma cultura de paz, através da 
educação para a paz, promoção da 
tolerância, diálogo inter-religioso e 
intercultural, desenvolver a solidariedade 
como princípio de convivência e defender 
os direitos humanos.



O SERPAZ atualmente faz parte do Conselho 
Municipal dos Direitos da Mulher – COMDIM, Comitê 
Regional de Educação em Direitos Humanos – CREDH
e da Rede Desarma Brasil. Está com projetos em 
andamento e outros em processo de captação de 
recurso e avaliação para aprovação:
- Projeto ARTEPAZ (piloto): aprovado pela 
PETROBRÁS, está em andamento na Escola 
Bandeirantes de Guaporé/ RS / Brasil, visite o blog do 
projeto http://artepaz2007.blogspot.com/.
- Projeto ARTEPAZ: aprovado pela Lei MECENATO 
que possibilita benefícios fiscais para investidores que 
apóiam projetos culturais sob forma de doação ou 
patrocínio, está aguardando recursos.
- Projeto Programa de Educação em Direitos 
Humanos: aguardando aprovação, enviado dia 
10/01/2008 para seleção publica de projetos do 
Programa Desenvolvimento e Cidadania PETROBRÁS.



- Projeto Alternativas à Violência: aprovado, pela 
Secretaria Municipal de Segurança de São Leopoldo -
SEMUSP/ RS / Brasil, será desenvolvido em escolas do 
município de São Leopoldo.
- Projeto Alternativas à Violência: Com Jovens do 

Programa Petrobras Jovem Aprendiz - ACM/REFAP 
Canoas/RS/Brasil, realizado em julho a dezembro de 
2007.



O �
�
��� está localizado na :

Rua 1º de Março 776 sala 04,
Centro de São Leopoldo 

Rio Grande do Sul / Brasil.
CEP 93010-210

Telefone: 051-35661694 

051-85010001 – 85010002 - 85020001

Site: www.serpaz.org.br
E-mail: serpaz@serpaz.org.br

CNPJ: 07.334.748/0001-70
COORDENADOR GERAL: Juscelino Santos de Lima 

(2006/08); Marie Ann Wangen Krahn (2008/10)


